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A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR 
NA CONSTRUÇÃO DOS SUJEI-
TOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo buscar os aspectos 
relevantes que o brincar proporciona na Educação. A 
Educação Infantil, primeira etapa da vida escolar, é um 
espaço muito enriquecedor na vida escolar das crianças. 
Destaca-se então que elas estão em uma constante fase 
de crescimento, agindo, interagindo e transformando 
o mundo, portanto a infância é fundamental para que 
aprenda a brincar, pois é uma atividade fundamental 
para crianças pequenas, é brincando que elas descobrem 
o mundo, se comunicam e se inserem em um contexto 
social. Brincar é um direito da criança, além de ser de 
suma importância para seu desenvolvimento. O profes-
sor de Educação Infantil é alguém capaz de ajudá-la a se 
comunicar, a expressar sentimentos de alegria, tristeza, 
angústia, sempre partindo do brincar, pois é através des-
sa ação que a criança desenvolve habilidades psicomoto-
ras, sociais, físicas, afetivas e cognitivas.
Palavras Chave: Brincar, Brincadeira, Educação Infantil, 
Prática Pedagógica.

1.	 INTRODUÇÃO

Pensar a criança, infância e educação requer muito 
esforço e muita reflexão. O brincar é uma forma de co-
municação. É por meio das brincadeiras que as crianças 
desenvolvem atos do seu dia a dia, seja ela com drama-
tizações que imitam o mundo dos adultos, jogos, o faz 
de conta, ou seja, não importa o tipo da brincadeira, a 
criança estará adquirindo habilidades criativas, sociais, 
intelectuais e físicas, portanto, é fundamental para o seu 
desenvolvimento social e cognitivo.
A necessidade de compreender melhor o conceito da 
educação infantil como espaço satisfatório e privilegiado 

da escola, onde é possível perceber as potencialidades 
específicas das crianças. Refletem sobre sua realidade e 
a cultura em que vivem. Mas algumas crianças e alguns 
contextos escolares infantis nem sempre oportunizam o 
brincar de forma adequada, pois alguns fatores impedem 
que isso aconteça, como o trabalho infantil e a falta de 
espaço adequado nas instituições de ensino para essa 
faixa etária.

	 ABSTRACT

This article aims to find the relevant aspects that playing 
provides in Education. Early childhood education, the 
first stage of school life, is a very enriching space in 
children’s school life. It is noteworthy, then, that they 
are in a constant phase of growth, acting, interacting and 
transforming the world, so childhood is fundamental 
for them to learn to play, as it is a fundamental activity 
for young children, it is through play that they discover 
the world, communicate and fit into a social context. 
Playing is a child’s right, in addition to being extremely 
important for their development. The Early Childhood 
Education teacher is someone capable of helping her 
to communicate, to express feelings of joy, sadness, 
anguish, always starting from playing, because it is 
through this action that the child develops psychomotor, 
social, physical, affective and cognitive skills.

2.	 DESENVOLVIMENTO

2.1.	 UMA BREVE DESCRIÇÃO SOBRE CRIAN-
ÇA E INFÂNCIA
A criança está sempre descobrindo e aprendendo coisas 
novas, por causa do contato com o meio em que vive, 
obtendo também o domínio sobre o mundo com o pas-
sar dos anos. O ser humano nasceu para aprender novos 
conhecimentos, descobrir e garantir sua sobrevivência 
e a interação na sociedade como um ser crítico, dotado 
de identidade, com desejos que são descobertos durante 
o processo de desenvolvimento. A criança atualmente é 
vista como um indivíduo que questiona, exige e detém 
seu espaço na sociedade, diferente de como era vista an-
tigamente. Segundo pesquisador francês Philippe Ariès, 
(1981), a criança era vista como um adulto em miniatura 
nos séculos XIV, XV e XVI, e o tratamento dado a ela 
era igual ao dos adultos, pois logo se misturavam com os 
mais velhos. O importante era que as crianças cresces-
sem rapidamente para participarem do trabalho e ativi-
dades dos adultos. A criança aprendia através da prática, 
e os trabalhos domésticos eram considerados uma forma 
comum de educação. Os colégios eram reservados a um 
pequeno número de clérigos. Foi entre os séculos XVI 
e XVII que a criança começa a ser percebida como um 
ser diferente dos adultos. A educação desse período pre-
tendia torná-las pessoas honradas, portanto, a educação 
passou a ser teórica e não prática. Já no século XVIII, a 
criança foi vista como alguém que precisava ser cuida-
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da, escolarizada. Época em que se isolaram as crianças 
dos adultos e os ricos dos pobres. No século XX, surge 
um novo sentimento em relação à infância, havendo um 
crescimento significativo quanto ao conhecimento da 
criança.
Com base no Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil, (RCNEI), Brasil, (1998, p.21):
A criança é um ser social que nasce com capacida-
des afetivas, emocionais e cognitivas. Tem desejo 
de estar próxima às pessoas e é capaz de interagir 
e aprender com elas de forma que possa com-
preender e influenciar seu ambiente. Ampliando 
suas relações sociais, interações e formas de co-
municação, as crianças sentem-se cada vez mais 
seguras para se expressar, podendo aprender, nas 
trocas sociais, com diferentes crianças e adultos 
cujas percepções e compreensões da realidade 
também são diversas.
Suas vivências e sentimentos respeitados fazem 
dela um ser único, singular, caracterizando assim 
seu eu interior, valorizando-se sua própria maneira 
de estar no mundo. A criança é um ser em cons-
tante fase de crescimento capaz de agir, interagir, 
descobrir e transformar o mundo, com habilidades, 
limitações e potencialidades. Portanto, a infância 
é uma etapa fundamental na vida da criança para 
que ela aprenda a brincar. Essa etapa é considera-
da a idade das brincadeiras, com isso destaca-se o 
lúdico, pois é algo que faz com que a criança reflita 
e descubra sobre o mundo em que vive.
Nas palavras de CHATEAU (1954, p.14):
A infância é, portanto, a aprendizagem necessá-
ria à idade adulta. Estudar na infância somente o 
crescimento, o desenvolvimento das funções, sem 
considerar o brinquedo, seria negligenciar esse 
impulso irresistível pelo qual a criança modela sua 
própria estátua.
A criança é um sujeito histórico e sua infância está 
baseada no contexto histórico em que vive e dessa 
forma a concepção de infância nasce do tempo, 
espaço social e a cultura que a criança está inse-
rida. Na infância ocorrem vários processos de se 
associar o mundo e o meio em que a criança vive, 
quando isso ocorre, acontece uma aprendizagem 
significativa. Segundo Kishimoto (2001), a infância 
é também a idade do possível. Pode-se projetar 
sobre ela a esperança de mudança, de transforma-
ção social e renovação moral. Na busca em com-
preender a evolução da infância, pode-se observar 
juntamente a evolução da educação, destacando-
-se no próximo item a importância desse segmento 
de ensino e aprendizagem no contexto da educa-
ção brasileira.

2.2.	 HISTÓRIA DO BRINCAR

Na antiguidade, as crianças participavam das mes-

mas brincadeiras dos adultos. Toda a comunidade 
participava das festas e brincadeiras, com a finali-
dade de estreitar os laços afetivos.
 
Essas brincadeiras, jogos e divertimentos eram 
vistos sob dois prismas. Uma parte da sociedade 
aceitava este tipo de atitude, percebendo-as como 
meio de crescimento social, os outros recrimina-
vam pois associavam aos prazeres carnais, ao 
vício e ao azar.
Os humanistas do Renascimento perceberam as 
possibilidades educativas dos jogos e passaram a 
utilizá-los. Passou-se a considerar as brincadeiras 
e jogos como uma forma de preservar a moralida-
de dos “miniadultos”, proibindo-se os jogos consi-
derados “maus” e aconselhando-se aqueles consi-
derados “bons” (WAJSKOP, 1995, p. 63).
Houve uma preocupação com a moral, a saúde e 
o bem comum e passou-se a elaborar propostas 
baseadas no jogo especializado, de acordo com a 
idade e o desenvolvimento da criança.
Foi com a ruptura do pensamento romântico que 
se deixou de ver a brincadeira apenas como um 
ato lúdico. Ela passou a ser valorizada no espaço 
educativo.
Segundo WAJSKOP (1995), pesquisadores como 
Comenius, Rousseau e Pestalozzi, contribuíram 
para a valorização da infância. Baseados numa 
concepção idealista e protetora da criança, propu-
seram uma educação dos sentidos, utilizando- se 
de brinquedos e centrada na recreação. Iniciou-se, 
assim, a elaboração de métodos próprios para a 
educação infantil. Com essas ideias é que se pas-
sa a ver a educação das crianças pequenas como 
características particulares, não mais como a edu-
cação dos “adultos em miniatura”.
Os pedagogos Friedrich Fröbel, Maria Montessori 
e Ovide Décroly realizaram pesquisas a respeito 
da criança. Fröbel iniciou a educação institucional.
Estes pesquisadores iniciaram a educação senso-
rial, utilizando-se de jogos e materiais didáticos.
WAJSKOP (1999, p. 21) afirma que:
... foram os primeiros pedagogos da educação 
pré-escolar a romper com a educação verbal e 
tradicionalista de sua época. Propuseram uma 
educação sensorial, baseada na utilização de jo-
gos e materiais didáticos, que deveria traduzir por 
si a crença em uma educação natural dos instintos 
infantis.
Segundo Kishimoto, citado por SANTOS (1999), 
Fröebel foi o primeiro educador que justificou o uso 
do brincar no processo educativo. Ele tinha uma 
visão pedagógica do ato de brincar. O brincar, pelo 
ato de brincar desenvolve os aspectos
 
físico, moral e cognitivo, entre outros, mas o estu-
dioso defende, também, a necessidade da orien-
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tação do adulto para que esse desenvolvimento 
ocorra.
Consequentemente, as escolas que adotam as 
teorias froebelianas permitem o brincar com ativi-
dades orientadas e também livres. Os brinquedos 
são vistos como suporte para a ação do brincar, 
proporcionando a aquisição de habilidades e co-
nhecimentos.
No século XIX, durante a Guerra Civil, aparece nas 
creches da época, o brincar supervisionado. Nesse 
período, apenas esse brincar era considerado edu-
cativo.
Segundo Kishimoto, citado por SANTOS (1999, p. 
30), no Brasil:
Os jardins de infância froebelianos penetram nas 
instituições particulares, como inovação pedagó-
gica, destinadas à elite da época, como forma de 
mostrar a modernidade da escola, que oferece um 
curso semelhante ao divulgado no então modelar 
sistema educacional americano.
O movimento da Escola Nova, deu continuidade 
à concepção de criança lúdica, já implantada por 
Fröbel.
WAJSKOP (1995), nos diz que Dewey, discípulo 
da Escola Nova, concebia a brincadeira como uma 
ação livre e espontânea. A brincadeira era vista 
como a expressão dos sentimentos, necessidades 
e interesses da criança.
As ideias da Escola Nova ganharam força no Brasil 
na década de 20. Os jogos ganharam força e eram 
utilizados como meio de ensino.
A partir das décadas de 60 e 70, a psicologia do 
desenvolvimento e da psicanálise contribuíram 
para que se visse a infância como o período prin-
cipal do desenvolvimento humano, enfatizando o 
papel da brincadeira na educação infantil.
Hoje, vista dentro de uma visão sócio-histórica, a 
criança está constantemente modificando-se por 
estar imersa na sociedade, interagindo com os 
adultos. Esse desenvolvimento ocorre através da 
interação e da experiência sociais. Desta forma, 
rompe-se com as ideias relacionadas as teses bio-
lógicas e etológicas que idealizam a criança e suas 
possibilidades educacionais.

2.3.	 POR QUE BRINCAR É IMPORTANTE?
A criança brinca porque brincar é uma necessidade 
básica, assim como a nutrição, a saúde, a habita-
ção e a educação são vitais para o desenvolvimen-
to do potencial infantil. Para manter o equilíbrio 
com o mundo, a criança necessita brincar,

jogar, criar e inventar. Estas atividades lúdicas tor-
nam-se mais significativas à medida que se desen-
volve, inventando, reinventando e construindo.
Por meio da psicologia, temos conhecimento que, 
além de ser genético, o brincar é fundamental para 

o desenvolvimento psicossocial equilibrado do ser 
humano. Por intermédio da relação com o brinque-
do, a criança desenvolve a afetividade, a criativida-
de, a capacidade de raciocínio, a estruturação de 
situações, o entendimento do mundo.
Brincando, o sujeito aumenta sua independência, 
estimula sua sensibilidade visual e auditiva, valo-
riza sua cultura popular, desenvolve habilidades 
motoras, exercita sua imaginação, sua criatividade, 
socializa-se, interage, reequilibra-se, recicla suas 
emoções, sua necessidade de conhecer e reinven-
tar e, assim, constrói seus conhecimentos.
A educação infantil é o espaço privilegiado do 
brincar. É importante que as crianças convivam 
em ambientes que possam manipular objetos, brin-
quedos e interagir com outras crianças e principal-
mente que possam aprender, pois o brincar é uma 
importante forma de comunicação. O lúdico auxilia 
na aprendizagem, pois ajuda na construção da re-
flexão, autonomia e da criatividade
O lúdico auxilia na aprendizagem, pois ajuda na 
construção da reflexão, autonomia e da criativida-
de. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, 
as práticas pedagógicas têm como eixos norteado-
res as interações e brincadeiras. Existem situações 
e brincadeiras que estimulam cada fase do desen-
volvimento infantil.
O fato de a criança ter acesso aos brinquedos 
possibilita tomar a decisão do que fazer, podendo 
comunicar-se por meio de gestos, sons e mais tar-
de representar determinado papel na brincadeira, 
fazendo com que ela desenvolva sua imaginação.
Não há necessidade apenas de brinquedos elabo-
rados apresentados às crianças para elas tomarem 
como instrumentos auxiliares para sua atuação no 
mundo que a cerca. Objetos diversos como pente, 
cadeira e diversos no qual ela detém o poder sobre 
os mesmos, serão parte de seu mundo de fantasia 
e imaginação. Elas desenvolverão um mundo de 
imaginação, memoria, atenção e criação. Através 
do brincar ela desenvolve o pensar, as ideias, as 
posturas em relação ao objeto refletindo a cultura 
em que ela está inserida. É através das brincadei-
ras que a criança cria seu mundo e o transforma e 
se apropria dele.
É nessa perspectiva que MALUF (2003, p. 45) 
esclarece: PIAGET (1978) mostra claramente em 
suas obras que os jogos não são apenas uma for-
ma de alívio
 
ou entretenimento para gastar energia das crian-
ças, mas meios que contribuem e enriquecem o 
desenvolvimento intelectual. Segundo este autor 
os jogos e as atividades lúdicas tornaram-se sig-
nificativas a medida que a criança se desenvolve 
com a livre manipulação de materiais variados ela 
passa a reconstituir, reinventar as coisas, o que já 
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exige uma adaptação mais completa.
Essa adaptação só é possível, a partir do momento 
em que ela cresce interiormente, transformando 
essa atividade lúdica, que é o concreto da vida 
dela, em linguagem escrita que é o abstrato.
Ao brincar a criança elabora seus próprios concei-
tos, alimentando o mundo imaginário, explorando e 
inventando o faz-de-conta, que tem um significado 
profundo em nossas vidas, principalmente, na vida 
da criança, pois seus reflexos elabora o desenvol-
vimento pessoal e social, que fará parte da nossa 
história.
Brincando a criança cria mecanismos para o seu 
desenvolvimento, pois são ações que se traduzem 
em experimentação, descoberta, invenção, exer-
cita o raciocínio vivendo assim, uma verdadeira 
possibilidade de se enriquecer em vários aspectos 
e se tornar um indivíduo criativo e crítico.
Como bem ressalta KISHIMOTO; SANTOS (1997, 
p. 24):
Brincando, a criança experimenta, descobre, in-
venta, aprende e confere habilidades. Além de es-
timular a curiosidade, a autoconfiança e a autono-
mia, proporciona o desenvolvimento da linguagem, 
do pensamento e da concentração e atenção.
Nesse contexto o ambiente em que a criança pode 
aprender a construir, explorar, sentir, inventar e 
movimentar, ela estará vivenciando e desenvol-
vendo seus aspectos emocionais, intelectuais e 
reproduzindo-se como ser cultural que se insere e 
se molda dentro em um contexto dinâmico.
A criança ao brincar, pensa e analisa sobre sua 
realidade, cultura e o meio em que está inserida, 
discutindo sobre regras e papéis sociais. Ao brin-
car a criança aprende a conhecer, a fazer, a con-
viver e a ser, favorecendo o desenvolvimento da 
autoconfiança, curiosidade, autonomia, linguagem 
e pensamento.
Ao brincar as crianças expõem seus sentimentos, 
aprendem, constroem, exploram, pensam, sen-
tem, reinventam e se movimentam. Fantasiando a 
criança revive angústias, conflitos, alegrias, desiste 
e refaz, deixando de lado a sujeição às ordens e 
exigências dos adultos, inserindo-se na sociedade 
onde assimilam valores, crenças, leis, regras, hábi-
tos, costumes, princípios e linguagens.
 
Como afirma KISHIMOTO (2001, p.67), “As crian-
ças são capazes de lidar com complexas dificulda-
des psicológicas através do brincar. Elas procuram 
integrar experiências de dor, medo e perda. Lutam 
com conceitos de bem e mal.”
O brincar é uma atividade natural, espontânea e 
necessária; para brincar é preciso que as crian-
ças tenham certa independência para escolher 
seus companheiros, os papéis que assumirão no 
decorrer da brincadeira, o tema, o enredo, todos 

dependendo unicamente da vontade de quem brin-
ca. Através do lúdico a criança constrói seu próprio 
mundo, dá evolução aos pensamentos, colaboran-
do sobremaneira no aspecto social, integrando-se 
na sociedade. Não se deve esquecer que o brincar 
é uma necessidade física e um direito de todos. O 
brincar é uma experiência humana, rica e comple-
xa.
O brinquedo possibilita a criação de um mundo 
onde os desejos possam se concretizar através 
da imaginação. Que na verdade é uma atividade 
psicológica específica da consciência humana, que 
apenas ocorre com crianças mais velhas. O brin-
quedo tem um papel de fundamental importância 
para o desenvolvimento da criança enquanto um 
ser em formação física e psicológica. Nessa pers-
pectiva o brinquedo possibilita a criança conhecer 
e analisar o mundo e construir sua personalidade.
O ato de brincar trará ao indivíduo bases para que 
o indivíduo alcance maturação intelectuais para 
aprendizagem de qualquer ensino sistemático pos-
terior na vida acadêmica. Ela usará todas as suas 
competências e habilidades nos conceitos cons-
truídos ao longo do ato de brincar.
Fica claro então, que o brincar para a criança não 
é apenas uma questão de diversão, mas também 
de educação, construção, socialização e desenvol-
vimento de suas potencialidades.
2.4.	 E	 SE	 O	 BEBÊ	 OU	
CRIANÇA	 SÃO	 IMPOSSIBILITADOS	 DE 
BRINCAREM?

Por meio da brincadeira, a criança vai se preparando 
para o futuro, experimentando o mundo ao seu redor, 
nutrindo sua vida, descobrindo sua vocação; contudo, 
nem sempre possuem oportunidades para isso, pois 
existem dois fatores que podemos observar com maior 
ênfase que as impedem desse direito de brincar. Um fa-
tor que bloqueia esse direito é o trabalho infantil, sendo 
considerado como um problema social, fazendo com que 
as crianças deixem de frequentar a escola e terem seus 
direitos preservados. O trabalho infantil muitas vezes 
acontece devido à necessidade de ajudar financeiramente 
os familiares. O trabalho infantil é proibido por lei, ob-
servando-se no Princípio VII da Declaração dos Direitos 
da Criança, (BRASIL,1959) as seguintes afirmações:
A criança terá direito a receber educação, que será gra-
tuita e compulsória pelo menos no grau primário. Ser-
-lhe-á propiciada uma educação capaz de promover a 
sua cultura geral e capacitá-la a, em condições de iguais 
oportunidades, desenvolver as suas aptidões, sua capaci-
dade de emitir juízo e seu senso de responsabilidade mo-
ral e social, e a tornar-se um membro útil da sociedade.
Não é responsabilidade da criança trabalhar para susten-
tar sua família, pois muitas crianças quando deixam de ir 
à escola e ao abandonarem ou simplesmente dividir esse 
tempo o rendimento escolar é muito ruim e o despreparo 
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para o mercado de trabalho é consequência, impedindo 
também seu desenvolvimento físico, mental ou moral. 
Outro fator que também bloqueia esse direito é quando a 
Instituição de ensino não possui espaços adequados para 
que ocorra o brincar. Junto com o brincar, o espaço físi-
co e social também é essencial para o desenvolvimento 
das crianças, já que por conta dessa interação entre eles, 
a criança constrói o conhecimento de si mesma
O espaço físico é lugar de desenvolvimento de várias 
habilidades e sensações, auxiliando, portanto, na apren-
dizagem, como afirma o documento (BRASIL, 1998, 
p.69):
O espaço na Instituição de Educação Infantil deve pro-
piciar condições para que as crianças possam usufruí-lo 
em benefício do seu desenvolvimento e aprendizagem. 
Para tanto é preciso que o espaço seja versátil e permeá-
vel à sua ação, sujeito a modificações propostas pelas 
crianças e pelos professores em função das ações desen-
volvidas.
E oferecer conforto, segurança física e proteger, significa 
proporcionar ambiente seguro e confortável.
O que as Instituições precisam é ter consciência de que 
o espaço não é somente um pano de fundo, ele interfere 
diretamente na aprendizagem das crianças entendido 
como interlocutor, porque desafia, instiga a criança ao 
movimento, a exploração e a produção de linguagem.
 
2.5.	 O PAPEL DO PROFESSOR NO BRINCAR

O professor precisa estar atento à idade e às capacida-
des de seus alunos para selecionar e deixar à disposição 
materiais adequados. O material deve ser suficiente 
tanto quanto à quantidade, como pela diversidade, pelo 
interesse que despertam pelo material de que são feitos. 
Lembrando sempre da importância de respeitar e propi-
ciar elementos que favoreçam a criatividade das crian-
ças.
O professor também pode brincar com as crianças, prin-
cipalmente se elas o convidarem, solicitando sua partici-
pação ou intervenção. Mas deve procurar ter o máximo 
de cuidado respeitando sua brincadeira e ritmo; sem 
dúvida, esta forma de intervenção é delicada, por ser 
difícil o adulto participar da brincadeira sem destruí-la; 
é preciso muita sensibilidade, habilidade e bom nível de 
observação para participar de forma positiva.
O professor também é responsável na organização do 
espaço. É ele que tomará as decisões na escolha dos ob-
jetos disponível no espaço, em que a criança irá utilizar. 
Um espaço incoerente e desconfortável não atingirá a 
proposta desejada do currículo infantil.
O conforto, a segurança física e proteção, proporciona 
um ambiente seguro e apropriado. O professor será esse 
grande mediador. Ele irá mediar o contato da criança e 
do brinquedo, e ou da brincadeira. A intervenção deve 
revitalizar, clarificar e explicar o brincar, não dirigir as 
atividades. É importante que o educador determine certa 
“área livre” onde as crianças possam mexer, montar, 

fazer e criar, dando certo tempo para que a criatividade e 
imaginação aconteçam.
Portanto o educador possui um papel de um facilitador, 
ora orienta e dirige as atividades lúdicas, ora coloca as 
crianças como responsáveis de suas próprias brincadei-
ras.
A brincadeira ocorre em ambientes que são fisicamente 
estruturados de acordo com os sistemas de significado 
cultural das pessoas que os habitam. Muitas crianças 
que sabem brincar descobriram e aprenderam isto em 
seu meio, com familiares, pares da mesma idade ou um 
pouco mais velhos; sendo a brincadeira uma atividade 
construída social e culturalmente em cada meio.
 
Outro aspecto importante é estimular as crianças a pro-
porem brincadeiras que realizam em sua comunidade. 
Isto possibilitará que entre em sala de aula todo o uni-
verso cultural próprio dela, permitindo ao professor me-
lhor conhecer sua realidade, cabendo a ele enriquecer as 
experiências lúdicas das crianças, pois a escola tem um 
grande número de crianças da mesma faixa etária, adul-
tos mais experientes, materiais e espaços pensados para 
permitir atividades de natureza lúdica. Este enriqueci-
mento pode ser desenvolvido por meio de: intervenções, 
ordenamento do espaço, atividades dirigidas que possi-
bilitem o surgimento de novos elementos culturais, que 
permitirão às crianças integrá-los às suas brincadeiras.

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa está direcionada a importância do brincar 
na realidade da Educação Infantil, embora se saiba que a 
utilização do brincar na prática pedagógica vai além dos 
muros da educação infantil, podendo ser utilizada duran-
te todos os níveis de ensino.
Ao brincar, a criança aumenta a independência, estimula 
sua sensibilidade visual e auditiva, valoriza a cultura 
popular, desenvolve habilidades motoras, diminui a 
agressividade, exercita a imaginação e a criatividade, 
aprimora a inteligência emocional, aumenta a integra-
ção, promovendo, assim, o desenvolvimento sadio, o 
crescimento mental e a adaptação social, contribuindo 
com a formação de um cidadão crítico e atuante. Sua 
contribuição também atenta para a formação de cidadãos 
autônomos, capazes de pensar por conta própria, saben-
do resolver problemas e compreendendo um mundo que 
exige diferentes conhecimentos e habilidades.
Constata-se igualmente que é necessário garantir o direi-
to à educação evitando-se qualquer tipo de trabalho in-
fantil, além de assegurarem-se espaços físicos e recursos 
materiais adequados para a garantia do brincar dentro 
das escolas de educação infantil.
Para que ocorra o brincar é necessária a presença de 
um profissional: o professor. Ele é fundamental, pois 
favorece e promove a interação, planeja e organiza am-
bientes para que o brincar possa acontecer. Estimula a 
competitividade e as atitudes cooperativas. O professor 
cria na criança a vontade de brincar, facilitando assim a 


